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OBJETIVO

O  objetivo  do  curso  é,  a  partir  da  nova  perspectiva  de  planejamento

apresentada  na  Agenda 21,  introduzir  a  Economia  do Meio  Ambiente  e  Recursos

Naturais como disciplina aplicada da Economia, fornecendo instrumentos teóricos e

metodológicos para a gestão pública e privada rumo ao desenvolvimento sustentável.

O curso objetiva tanto a compreensão dos modelos formais desenvolvidos a partir do

mainstream (que ocupam a primeira parte do curso) quanto a apresentação de análises

alternativas  e  discussão  de  aspectos  específicos  relacionados  à  problemática  do

desenvolvimento econômico e sua interação com os recusros naturais e meio ambiente

(segunda parte do curso).

ESTRUTURA E PROGRAMAS DO CURSO

1. Microeconomia do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

1.1. Aplicação da Teoria Econômica aos Problemas Ambientais

· Introdução à otimização dinâmica

· Modelos  de  extração  ótima:  crítica  ao  produto  sustentável  máximo,  lema  de

Hotelling; modelos de maximização de lucro para recursos renováveis

· Economia da Poluição: Externalidades, Teorema de Coase, princípio do poluidor-

pagador, uso de Instrumentos econômicosnagestão ambiental

· Biodiversidade, valores de opção e a incerteza em relação às perdas futura

1.2. Valoração dos Recursos Naturais

· Principais  técnicas  de  valoração  empregadas  na  análise  econômica  do  meio

ambiente.

· Contabilidade Ambiental (PIB verde)

2. Economia, Meio Ambiente e Desenvolvimento 
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2.1. Industrialização, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

· O conceito de Desenvolvimento Sustentável.

· Visões  sobre sustentabilidade:  o  debate  sobre industrialização,  desenvolvimento

econômico e meio ambiente.

· Competitividade, tecnologia e meio ambiente.

2.2. Gestão Ambiental Privada

· Gestão ambiental nas empresas

· Certificações Voluntárias

· Mercados Verdes

2.3. Instrumentos Econômicos e Gestão Ambiental Pública

· Aplicação de instrumentos econômicos na gestão ambiental.

· Avanços  recentes  no  Brasil  (recursos  hídricos):  aplicação  do  princípio  do

usuário/poluidor pagador

2.4. Meio Ambiente e Políticas Sociais

· O ciclo vicioso pobreza - degradação ambiental.

· Estudos de caso (i): desmatamento na fronteira agrícola

· Estudo de caso (ii): pobreza urbana e  poluição.

2.5 Meio Ambiente e Relações Internacionais

· Convenções internacionais sobre meio ambiente

· A questão ambiental nos acordos internacionais de livre comércio (GATT, OMC) e

nos  acordos  regionais  de  integração  econômica  (NAFTA,  MERCOSUL);

diferenças de perspectiva: países desenvolvidos e países em desenvolvimento

· Competitividade  e  meio  ambiente:  migração  de  indústrias  “sujas”;  restrições

ambientais ao comércio

2.6. A Economia do Aquecimento Global

· Impactos econômicos do aquecimento global

· Implicações econômicas da Convenção sobre Mudança do Clima
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· Qualidade  ambiental  como ativo  financeiro:  o  Mecanismo  de  Desenvolvimento

Limpo
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